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INTRODUÇÃO


O artigo a seguir foi extraído do site adventistas.com publicado pela irmã Angela e que agora estará sendo analisado à luz do Espírito de Profecia dentro de seu verdadeiro contexto. Contará também com o comentário pessoal do Pr. Roberto Nayde, departamental na área do Espírito de Profecia da Missão Mato-grossense








As Três Mensagens Angélicas, o Vale de Ossos Secos e o Anjo de Apocalipse 18


Ler Ezequiel 37:1-14. Como resultado das Abominações cometidas no capítulo 8 de Ezequiel pelos "Anciãos da casa de Israel", o professo povo de Deus se tornou nesse vale de ossos secos. Quando os líderes pecam todo o povo sofre, porque como povo temos a tendência de nos espelharmos em nossos lideres. 


Não deveria ser assim, mas por incrível que pareça é, e a historia sempre se repete. Foi assim nos dias de Israel, é assim nos nossos dias. Quando os líderes entravam em apostasia, o povo os seguia em sua vida desenfreada de pecado (Ex: Acabe, Roboão, etc). Em contrapartida, quando os líderes eram convertidos, reformadores, o povo experimentava o reavivamento (Ex: Josias, Ezequias, etc). Portanto o povo é um reflexo de seus líderes, uma congregação morna e espiritualmente morta, é o reflexo de uma liderança na mesma condição.





Quando a situação atinge esse ponto o Senhor está prestes a operar. Ele olha com compaixão para o vale de ossos secos, chama o profeta diz que aquele vale é o Seu povo, e manda que o profeta profetize vida aos ossos. Levanta-se então um exército para defender a verdade pura; a fé uma vez entregue ao santos.


Dentro do calendário profético de Deus esse é o tempo de Apocalipse 18. Sobre isso diz a Serva do Senhor: "O capítulo 18 de Apocalipse indica o tempo em que, como resultado da rejeição da tríplice mensagem do capítulo 14: 6-12, a igreja terá atingido completamente a condição predita pelo segundo Anjo". Ev.. Finais pág. 171. O Anjo de Apocalipse 18, é então o movimento reformatório entre o povo de Deus. Povo esse que não suportaria permanecer calado, pois agora receberam vida, e se levantam então em defesa da verdade.





VEJAMOS O CONTEXTO


O CAPÍTULO 18 DO APOCALIPSE INDICA O TEMPO EM QUE, COMO RESULTADO DA REJEIÇÃO DA TRÍPLICE MENSAGEM DO CAPÍTULO 14, VERSOS 6-12, A IGREJA TERÁ ATINGIDO COMPLETAMENTE A CONDIÇÃO PREDITA PELO SEGUNDO ANJO, E O POVO DE DEUS, AINDA EM BABILÔNIA, SERÁ CHAMADO A SEPARAR-SE DE SUA COMUNHÃO. ESTA MENSAGEM É A ÚLTIMA QUE SERÁ DADA AO MUNDO. O GRANDE CONFLITO, PÁG. 390.


ESTA PASSAGEM [APOC. 18:1, 2 E 4] INDICA UM TEMPO EM QUE O ANÚNCIO DA QUEDA DE BABILÔNIA, CONFORME FOI FEITO PELO SEGUNDO ANJO EM APOCALIPSE 14:8, DEVE REPETIR-SE COM A MENÇÃO ADICIONAL DAS CORRUPÇÕES QUE TÊM ESTADO A SE INTRODUZIR NAS VÁRIAS ORGANIZAÇÕES QUE CONSTITUEM BABILÔNIA, DESDE QUE ESTA MENSAGEM FOI PELA PRIMEIRA VEZ PROCLAMADA, NO VERÃO DE 1844. ... ESTES ANÚNCIOS, UNINDO-SE À MENSAGEM DO TERCEIRO ANJO, CONSTITUEM A ADVERTÊNCIA FINAL A SER DADA AOS HABITANTES DA TERRA. ...


SEGUNDO ESTÁ PREDITO NO CAPÍTULO DEZOITO DO APOCALIPSE, A MENSAGEM DO TERCEIRO ANJO DEVE SER PROCLAMADA COM GRANDE PODER PELOS QUE TRANSMITEM A ADVERTÊNCIA FINAL CONTRA A BESTA E SUA IMAGEM. TESTIMONIES, VOL. 8, PÁG. 118.





SEMELHANTE AO MOVIMENTO DE 1844


O PODER QUE AGITOU O POVO TÃO VIGOROSAMENTE NO MOVIMENTO DE 1844 SERÁ REVELADO OUTRA VEZ. A MENSAGEM DO TERCEIRO ANJO NÃO SERÁ DIVULGADA EM SUSSURROS, MAS COM FORTE VOZ. TESTIMONIES, VOL. 5, PÁG. 252.


VI QUE ESTA MENSAGEM SE ENCERRARÁ COM PODER E FORÇA MUITO MAIORES DO QUE O CLAMOR DA MEIA-NOITE. PRIMEIROS ESCRITOS, PÁG. 278.





SEMELHANTE AO DIA DE PENTECOSTE


É COM INTENSO ANSEIO QUE AGUARDO O TEMPO EM QUE OS ACONTECIMENTOS DO DIA DE PENTECOSTE SE REPITAM COM MAIOR PODER DO QUE NAQUELA OCASIÃO. JOÃO DIZ: "VI DESCER DO CÉU OUTRO ANJO, QUE TINHA GRANDE AUTORIDADE, E A TERRA SE ILUMINOU COM A SUA GLÓRIA." APOC. 18:1. ENTÃO, COMO NO PENTECOSTE, CADA PESSOA OUVIRÁ A VERDADE SER-LHE PROFERIDA EM SUA PRÓPRIA LÍNGUA. SDA BIBLE COMMENTARY, VOL. 6, PÁG. 1.055.





EM VISÕES DA NOITE PASSARAM PERANTE MIM REPRESENTAÇÕES DE UM GRANDE MOVIMENTO REFORMATÓRIO ENTRE O POVO DE DEUS. MUITOS ESTAVAM LOUVANDO A DEUS. OS ENFERMOS ERAM CURADOS, E OUTROS MILAGRES ERAM REALIZADOS. VIU-SE UM ESPÍRITO DE INTERCESSÃO TAL COMO SE MANIFESTOU ANTES DO GRANDE DIA DE PENTECOSTE. TESTEMUNHOS SELETOS, VOL. 3, PÁG. 345.


PÁG. 203





A GRANDE OBRA DO EVANGELHO NÃO DEVERÁ ENCERRAR-SE COM MENOR MANIFESTAÇÃO DO PODER DE DEUS DO QUE A QUE ASSINALOU O SEU INÍCIO. AS PROFECIAS QUE SE CUMPRIRAM NO DERRAMAMENTO DA CHUVA TEMPORÃ NO INÍCIO DO EVANGELHO, DEVEM NOVAMENTE CUMPRIR-SE NA CHUVA SERÔDIA, NO FINAL DO MESMO. ...


SERVOS DE DEUS, COM O ROSTO ILUMINADO E A RESPLANDECER DE SANTA CONSAGRAÇÃO, APRESSAR-SE-ÃO DE UM LUGAR PARA OUTRO PARA PROCLAMAR A MENSAGEM DO CÉU. POR MILHARES DE VOZES EM TODA A EXTENSÃO DA TERRA, SERÁ DADA A ADVERTÊNCIA. OPERAR-SE-ÃO PRODÍGIOS, OS DOENTES SERÃO CURADOS, E SINAIS E MARAVILHAS SEGUIRÃO AOS CRENTES. O GRANDE CONFLITO, PÁGS. 611 E 612.





QUAL É A BABILÔNIA QUE TEM SEU POVO NELA?





COMENTÁRIO DE EGW SOBRE EZEUIEL 16


EM O GRANDE CONFLITO CAPÍTULO 21


A Causa da Degradação Atual


Declara ainda ser Babilônia "a grande cidade que reina sobre os reis da Terra". Apoc. 17:4-6 e 18. O poder que por tantos séculos manteve despótico domínio sobre os monarcas da cristandade, é Roma. A cor púrpura e escarlata, o ouro, as pérolas e pedras preciosas, pintam ao vivo a magnificência e extraordinária pompa ostentadas pela altiva Sé de Roma. E de nenhuma outra potência se poderia, com tanto acerto, declarar que está "embriagada do sangue dos santos", como daquela igreja que tão cruelmente tem perseguido os seguidores de Cristo. Babilônia é também acusada do pecado de relação ilícita com "os reis da Terra". Foi pelo afastamento do Senhor e aliança com os gentios que a igreja judaica se tornou prostituta; e Roma, corrompendo-se de modo semelhante ao procurar o apoio dos poderes do mundo, recebe condenação idêntica.


Declara-se que Babilônia é "mãe das prostitutas". Como suas filhas devem ser simbolizadas as igrejas que se apegam às suas doutrinas e tradições, seguindo-lhe o exemplo em sacrificar a verdade e a aprovação de Deus, a fim de estabelecer
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uma aliança ilícita como mundo. A mensagem de Apocalipse 14, anunciando a queda de Babilônia, deve aplicar-se às organizações religiosas que se corromperam. Visto que esta mensagem se segue à advertência acerca do juízo, deve ser proclamada nos últimos dias; portanto, não se refere apenas à Igreja de Roma, pois que esta igreja tem estado em condição decaída há muitos séculos. Demais, no capítulo 18 do Apocalipse, o povo de Deus é convidado a sair de Babilônia. De acordo com esta passagem, muitos do povo de Deus ainda devem estar em Babilônia. E em que corporações religiosas se encontrará hoje a maior parte dos seguidores de Cristo? Sem dúvida, nas várias igrejas que professam a fé protestante. Ao tempo em que surgiram, assumiram estas uma nobre posição no tocante a Deus e à verdade, e Sua bênção com elas estava. Mesmo o mundo incrédulo foi constrangido a reconhecer os benéficos resultados que se seguiam à aceitação dos princípios do evangelho. Nas palavras do profeta a Israel: "E correu a tua fama entre as nações, por causa da tua formosura, pois era perfeita, por causa da Minha glória que Eu tinha posto sobre ti, diz o Senhor Jeová." Ezeq. 16:14. Caíram, porém, pelo mesmo desejo que foi a maldição e ruína de Israel - o desejo de imitar as práticas dos ímpios e buscar-lhes a amizade. "Confiaste na tua formosura, e te corrompeste por causa da tua fama." Ezeq. 16:15.


Muitas das igrejas protestantes estão seguindo o exemplo de Roma na iníqua aliança com os "reis da Terra": igrejas do Estado, mediante suas relações com os governos seculares; e outras denominações, pela procura do favor do mundo. E o termo "Babilônia" - confusão - pode apropriadamente aplicar-se a estas corporações; todas professam derivar suas doutrinas da Escritura Sagrada, e, no entanto, estão divididas em quase inúmeras seitas, com credos e teorias grandemente contraditórios.


Além da pecaminosa união com o mundo, as igrejas que se separaram de Roma apresentam outras características desta.
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Uma obra católica romana argumenta que, "se a Igreja de Roma foi culpada de idolatria, com relação aos santos, sua filha, a Igreja Anglicana, tem a mesma culpa, pois tem dez igrejas dedicadas a Maria para uma dedicada a Cristo". - Dr. Challoner, The Catholic Christian Instructed, no prefácio. E o Dr. Hopkins, no "Tratado Sobre o Milênio", declara: "Não há motivo para se considerar o espírito e prática anticristãos como sendo restritos ao que hoje se chama a Igreja de Roma. Nas igrejas protestantes muito se encontra do anticristo, e longe estão de se acharem completamente reformadas das ... corrupções e impiedade." - Obras, Samuel Hopkins.


Com respeito à separação da Igreja Presbiteriana da de Roma, escreve o Dr. Guthrie: "Há trezentos anos, nossa igreja, com uma Bíblia aberta em seu estandarte, e ostentando esta divisa - 'Examinai as Escrituras' - saiu das portas de Roma." Faz logo a significativa pergunta: "Saíram de Babilônia limpos?" - O Evangelho em Ezequiel, de John Guthrie.


"A Igreja Anglicana", diz Spurgeon, "parece estar profundamente minada pelo sacramentarismo; mas os dissidentes parecem quase tão contaminados pela incredulidade filosófica quanto ela. Aqueles de quem esperávamos melhores coisas estão se desviando, um a um, dos fundamentos da fé. O coração da Inglaterra mesmo, creio eu, está completamente carcomido por uma condenável incredulidade, que ousa todavia ir ao púlpito e intitular-se cristã."





disse João Wesley: "Não dissipeis parte alguma de tão precioso talento, simplesmente em satisfazer o desejo dos olhos, com vestuário supérfluo ou dispendioso, ou com adornos desnecessários. Não gasteis parte dele em ornar extravagantemente vossas casas; em mobília desnecessária, ou dispendiosa; em quadros custosos, pinturas, douraduras. ... De nada disponhais para satisfazer o orgulho da vida, para obter a admiração ou louvor dos homens. ... 'Tanto quanto fizeres bem a ti mesmo, falarão bem de ti os homens.' Tanto quanto vos vistais 'de púrpura e de linho finíssimo',
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e vivais 'todos os dias regalada e esplendidamente', não há dúvida de que muitos aplaudirão vossos gostos elegantes, vossa generosidade e hospitalidade. Mas não compreis tão caro o aplauso. Estai antes contentes com a honra que vem de Deus." - Obras de Wesley. Entretanto, em muitas igrejas de nosso tempo, este ensino é desatendido.


Professar uma religião tornou-se moda no mundo. Governantes, políticos, advogados, médicos, negociantes, aderem à igreja como o meio de alcançar o respeito e confiança da sociedade, e promover os seus próprios interesses mundanos. Procuram, assim, encobrir, sob o manto do cristianismo, todas as suas transações injustas. As várias corporações religiosas, robustecidas com a riqueza e influência dos mundanos batizados, mais ainda se empenham em obter maior popularidade e proteção. Pomposas igrejas, embelezadas de maneira a mais extravagante, erguem-se nas movimentadas avenidas. Os adoradores vestem-se com luxo e de acordo com a moda. Elevado salário é pago ao talentoso pastor para entreter e atrair o povo. Seus sermões não devem tocar nos pecados populares, mas deverão ser suaves e agradáveis aos ouvidos da aristocracia. Deste modo, ímpios de elevada posição são alistados nos registros da igreja, e os modernos pecados escondidos sob o véu da piedade.


Comentando a atitude atual dos professos cristãos para com o mundo, diz um dos principais jornais seculares: "Insensivelmente a igreja tem seguido o espírito da época e adaptado suas formas de culto às necessidades modernas." "Todas as coisas, na verdade, que contribuem para tornar atraente a religião, a igreja hoje emprega como seus instrumentos." E um escritor, no Independente, de Nova Iorque, assim fala a respeito do metodismo atual: "A linha de separação entre os religiosos e irreligiosos se desvanece numa espécie de penumbra, e homens zelosos de ambos os lados estão labutando para obliterar toda diferença entre seu modo de agir e seus prazeres." "A popularidade da religião tende grandemente a aumentar o número dos que desejam haurir-lhe os benefícios sem, de maneira honrada, fazer frente aos seus deveres."





Os acontecimentos atuais dentro da IASD, nos indicam que estamos adentrando esse tempo É importantíssimo que compreendamos o tempo de nossa visitação, porém para entendermos o porquê da necessidade desse Anjo de Apocalipse 18, precisamos compreender nossa história, nosso surgimento, nossa missão: AS TRÊS MENSAGENS ANGÉLICAS.





ONDE A ARTICULISTA ENCONTRA A AFIRMAÇÃO DE QUE APOCALIPSE 18 APLICA-SE A IASD?





Em Daniel 8: 26 lemos: "E a visão da tarde e da manhã, que foi dita, é verdadeira. Tu, porem, cerra a visão, porque se refere a dias mui distantes". A profecia das 2.300 tardes e manhãs havia sido dada e estava selada. Mas como resultado da oração de súplicas, humilhação e angustia de alma do profeta, o Anjo Gabriel vem e lhe dá a explicação da primeira parte da profecia. As setenta semanas que estavam reservadas ao seu povo foi-lhe claramente explicada, mas com relação ao restante do tempo profético, Ele diz: "Vai-te, Daniel, porque estas palavras estão cerradas e seladas até o tempo do fim". Daniel 12:9.





Dentro da profecia o período referente ao "tempo do fim", é o período do sexto selo de Apocalipse 6:12 e13, que teve início em 1 de Maio de 1755 com o grande terremoto de Lisboa. Em seguida o escurecimento do Sol e a Lua como sangue, no dia 19 de Maio de 1780; e em 18 de novembro de 1833 a queda de estrelas. Portanto se Anjo disse que o livrinho ficaria selado até o tempo do fim, chegara então esse tempo, e nada impedia que o livrinho fosse aberto.


Vamos então à Apocalipse 10 onde as Escrituras narra o importante acontecimento da abertura do livrinho que durante tanto tempo permanecera selado. O Anjo ordena João que coma o livrinho, significando que alguém ao estuda-lo iria compreender a sua mensagem referente ao tempo do fim. Esse foi Guilherme Miller e o Movimento do Advento, também representado pelo 1o de Apocalipse 14:6 e 7. 





Sobre ele o Espírito de Profecia diz: Anjos celestiais foram enviados ao lar deste humilde lavrador a fim de impressionar-lhe o coração para o estudo das Sagradas Escrituras. Foi lhe dado o início da cadeia da verdade, e ele foi levado a examinar elo após elo, até que olhou maravilhoso e admirado para a Palavra de Deus. Viu ali uma perfeita cadeia de verdades.


Estudando as profecias de Daniel, concluiu que Cristo voltaria à terra ao terminarem os 2.300 dias proféticos, isso por volta do ano 1844. Essa descoberta fora por demais maravilhosa("na boca doce como mel" Apoc. 10:9) e ele preparou-se e saiu a pregar essa tão convincente mensagem. Ia de cidade em cidade, muitos aceitavam a mensagem de arrependimento e preparo para receber a Jesus. Vendedores de bebidas abandonavam este tipo de comércio e transformavam suas lojas em casas de culto. Libertinos e incrédulos mudavam de vida pelo convincente poder da mensagem.





No entanto não foi fácil a vida desse servo de Deus. Os inimigos do evangelho o perseguiam; e certa vez planejaram tirar-lhe a vida quando saísse do local da reunião. Santos Anjos porém estavam na multidão, e um deles, certa vez, sob a forma de homem


tomou o braço desse servo do Senhor e pôs a salvo da turba enfurecida. Sua vida abnegada e ativa no serviço de Cristo incomodava o adversário. E esse homem já de cabelos grisalhos, que deixara o lar confortável para viajar as expensas próprias, de cidade em cidade, de vila em vila, labutando incessantemente a fim de levar ao mundo a solene advertência do Juízo próximo, era vilmente acusado de fanático, mentiroso e patife explorador. Ver GC pág. 317-341; Prim. Escritos pág 229-232.





As organizações religiosas de seus dias em sua maioria rejeitarem a mensagem do Advento. Famílias eram excluídas de suas congregações por assistirem as reuniões de Guilherme Miller, inclusive a família da adolescente Ellen Harmon que era da igreja Metodista. A jovem que mais tarde seria a mensageira do Senhor.


Em 1838 entra em cena Carlos Fitch, o que seria o representante do 2 Anjo. Nesta data sendo ele pastor da igreja Congregacional, recebeu um exemplar das conferências de Miller. Após cuidadoso estudo aceitou a mensagem do segundo Advento. Pregou em sua igreja dois sermões sobre o tema, e apresentou o assunto a Associação Ministerial local de que era membro. Recebeu o desprezo e descaso de seus colegas de ministério. Um ano mais tarde já na igreja Presbiteriana, estudou profundamente o tema da Santificação.





A direção desta igreja rejeitou suas idéias, como também a mensagem, e Carlos Fitch se separou dela. Voltou a estudar mais sobre o Advento e as profecias de Daniel, uniu-se a Miller pregando a mensagem do Advento. Como resultado da rejeição da mensagem por parte das Corporações religiosas, em 1843 Fitch pregou um sermão sobre Apocalipse 14:8 e 18:4, aplicando tanto as igrejas protestantes como ao catolicismo. Declarou que ambos os ramos do Cristianismo se haviam convertido em Babilônia e caído ao rejeitar a mensagem da Segunda Vinda de Cristo. Segundo Fitch a Queda de Babilônia já não se limitava a igreja Católica Romana, mas devia incluir o grande corpo da cristandade protestante, por haver excluído de seu seio a pregação e os pregadores adventistas. Admoestou os Cristãos sinceros a saírem de Babilônia. (Corretíssimo)





O movimento do Advento cresceu e atingiu proporções mundiais, os Servos do Senhor trabalhavam incansavelmente pois o grande dia se aproximava. As gráficas trabalhavam noite e dia produzindo literatura para avisar ao mundo do retorno de Cristo.





Chegou o tão esperado dia 22/10/1844, Jesus não veio, a decepção foi indescritível ("no teu ventre será amargo" Apoc. 10:10). Os superficiais abandonaram a fé e uniram-se aos ímpios em zombaria, mas os fiéis em lágrimas suplicavam a Deus que lhes enviasse uma luz. A mensagem havia alcançado o mundo; o Espírito Santo tinha dado evidências que estava conduzindo a obra. O que poderia estar errado? Onde teriam falhado? "Acaso nos enganaram as Escrituras"? perguntavam. Hirão Edson, um dos muitos fiéis disse: "Não o consideremos assim, irmãos. Há um Deus no Céu. Ele Se nos tem manifestado em bênçãos, no perdão dos pecados, na redenção; e não nos faltará agora. Em breve será manifestado esse mistério". 





Os fiéis passaram a noite em oração e lágrimas. Ao amanhecer, a maioria dos crentes se haviam retirado para os seus lares. Alguns permaneceram para orar pedindo luz de modo que sua desilusão fosse explicada. Tão grande foi a dor que Hirão Edson assim expressa seus sentimentos: "Nossas mais caras esperanças e expectativas se haviam fanado e veio-nos, como nunca dantes a vontade de chorar. Parecia que a perda de todos os nosso amigos terrenos não se podia comparar com essa dor. Choramos e choramos até ao clarear do dia".





Na manhã do dia 23 Hirão Edson e seus amigos se reuniram no celeiro para orar. Depois da oração, Edson e um amigo resolveram ir visitar uns irmãos que também estavam desapontados. Para isso precisavam atravessar um milharal. Na metade do caminho Edson deteve-se. Pareceu-lhe ver o Santuário no Céu, e Cristo como Sumo Sacerdote, saindo do lugar santo e dirigindo-se ao Santíssimo. Edson escreve: "Vi distinta e claramente que nosso Sumo Sacerdote, em vez de sair do lugar santo para vir a terra no décimo dia do Sétimo mês, ao fim dos 2.300 dias, entrava naquele dia pela primeira vez no segundo compartimento do Santuário e tinha uma obra a realizar no lugar santíssimo antes de voltar à Terra". 


Seu companheiro que havia ido adiante perguntou: "Irmão Edson, porque se detém?" Edson respondeu: "O Senhor respondeu a nossa oração desta manhã". Ver História de nossa Igreja pág. 139-185. Nesse exato momento começa a soar a mensagem do 3 Anjo. Diz a Serva do Senhor: "Quando Cristo entrou no lugar santíssimo do Santuário Celestial para levar a efeito a obra final de Expiação, entregou a Seus servos a última mensagem de misericórdia a ser dada ao mundo" Hist. da Redenção pág 379; "Encerrando-se o ministério de Jesus no lugar santo, e passando Ele para o lugar santíssimo e ficando em pé diante da arca, qual contém a lei de Deus, enviou um outro Anjo poderoso com uma terceira mensagem ao mundo...





O terceiro Anjo encerra sua mensagem assim: "Aqui está a perseverança dos santos, os que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus" Apoc. 14: 12. Ao dizer ele estas palavras aponta para o Santuário celeste. A mente de todos os que abraçam esta mensagem é dirigida ao lugar santíssimo, onde Jesus está em pé diante da arca, fazendo Sua intercessão final por todos aqueles por quem a misericórdia ainda espera, e pelos que ignorantemente tem violado a lei de Deus. Esta Expiação é feita tanto pelos justos mortos como pelos justos vivos". Prim. Escritos pág 254.





Foi aí que começou o Adventismo do Sétimo Dia. Ao nossos pioneiros descobrirem a luz do Santuário entenderam a imutabilidade da eterna lei de Deus. Essa lei inclusive o quarto mandamento passou a ser guardada e defendida pelos nossos pioneiros, como parte inseparável da mensagem do terceiro Anjo.





Embora o movimento Adventista do Sétimo Dia tenha surgido por ocasião da terceira mensagem Angélica, Deus estava preparando desde a mensagem do primeiro Anjo a sólida e inamovível plataforma da verdade sobre a qual edificaria a igreja remanescente É por isso que o que diferencia a IASD das demais denominações são as TRÊS MENSAGENS ANGÉLICAS, se tirarmos essas mensagens desta igreja ela se torna apenas uma instituição como as demais. 





NEGATIVO


HÁ MUITAS OUTRAS DOUTRINAS QUE NOS DIFERENCIAM DAS OUTRAS DENOMINAÇÕES CRISTÃS. POR EXEMPLO: O MILÊNIO, A CRIAÇÃO, O SÁBADO, MORTALIDADE DA ALMA, ALIMENTAÇÃO E OUTRAS. AS TRÊS MENSAGENS ANGÉLICAS FAZEM PARTE, MAS NÃO SÓ ELA QUE DIFERENCIA-NOS DAS OUTRAS





É por esse motivo que o Santuário Celestial é doutrina peculiar dos ADS, porque só nos professamos crer na mensagem do terceiro Anjo que tem como sua base o Santuário Celestial. Exaltar o ministério de Cristo no Santuário como parte vital do plano da salvação, apresentar ao pecador a Justiça de Cristo pela qual ele é aceito por Deus, Exaltar a Lei do Dez Mandamentos e advertir os habitantes da terra do perigo de render homenagem ao homem do pecado em lugar de Deus; eis aí a missão dos Adventistas do Sétimo Dia.





A DOUTRINA DO SANTUÁRIO DEVE SER NOSSA BASE, NO ENTANTO UM EDIFÍCIO NÃO SE FAZ APENAS COM BASE. É NECESSÁRIO PAREDES E COBERTURA, E O MARAVILHOSO DA MENSAGEM ASD É DE QUE NOSSA DOUTRINA ALÉM DE POSSUIR BASE CONTÉM UMA ESTRUTURA COMPLETA COM MAIS 26 DOUTRINAS BÍBLICA ONDE FORMA A IGREJA DE DEUS NESTA TERRA.





Há um texto que é uma verdadeira jóia, que com palavras simples define nossa missão. "Em sentido especial foram os adventistas do sétimo dia postos no mundo como ATALAIAS E PORTADORES DE LUZ. A eles foi confiada a última mensagem de advertência a um mundo a perecer. Sobre eles incide maravilhosa luz da Palavra de Deus. Confiou-se-lhes uma obra da mais solene importância: A PROCLAMAÇÃO DA PRIMEIRA, SEGUNDA, E TERCEIRA MENSAGENS ANGÉLICAS. Nenhuma obra há de tão grande importância. Não devem eles permitir que nenhuma outra coisa lhes absorva a atenção." Evangelismo pág. 119 e 120





"Como povo achamo-nos em perigo de proclamar a mensagem do terceiro Anjo de maneira tão imprecisa que não impressione as pessoas... Nossa mensagem é de vida e morte, e devemos permitir que apareça tal como é: O grande poder de Deus. O Senhor, então, fá-la-á eficaz. Temos que apresenta-la com toda a sua poderosa força" Ibidem pág. 230. No entanto, vejamos o que Satanás planejou fazer: "Satanás ideou um estado de coisas por cujo meio a proclamação da terceira mensagem Angélica SERÁ DETIDA. Devemos acautelar-nos de seus planos e métodos. Ibidem pág 230.





Qual estratégia usaria o astuto enganador para conseguir deter a terceira mensagem Angélica com toda a sua poderosa força? "O inimigo das almas tem procurado introduzir a suposição de que uma grande reforma devia efetuar-se entre os Adventistas do Sétimo Dia, e que essa reforma CONSISTIRIA EM RENUNCIAR ÀS DOUTRINAS QUE SE ERGUEM COMO PILARES DE NOSSA FÉ, e empenhar-se num processo de reorganização. Se tal reforma se efetuasse, qual seria o resultado? Seriam rejeitados os princípios da verdade, que Deus em Sua sabedoria concedeu à igreja remanescente. 


Nossa religião seria alterada. Os princípios fundamentais que têm sustido a obra nestes últimos cinqüenta anos, seriam tidos na conta de erros. Estabelecer-se-ia uma nova organização. Escrever-se-iam livros de ordem diferente...O Sábado seria, naturalmente, menosprezado, como também o Deus que o criou...Seus alicerces se fundariam na areia, e os vendavais e tempestades derribariam a estrutura." Mens. Escolhidas Vol. I pág 204 e 205





VEJAMOS MAIS UMA VEZ O CONTEXTO A QUEM, QUANDO E POR QUE EGW ESTAVA DESCREVENDO


Capítulo 25 do Livro Mensagens Escolhidas Volume 1


Os Alicerces de Nossa Fé
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O Senhor proporcionará à Sua obra força nova e vital, ao obedecerem os instrumentos humanos à ordem de sair a proclamar a verdade. Aquele que declarou que Sua verdade resplandeceria para sempre, proclamará essa verdade por meio de mensageiros fiéis, que darão à trombeta sonido certo. A verdade será criticada, escarnecida e ridicularizada; mas quanto mais de perto for examinada e testada, mais resplandecerá.


Como um povo, devemos estar firmes sobre a plataforma da verdade eterna, que resistiu a todas as provas. Devemos ater-nos aos seguros pilares de nossa fé. Os princípios da verdade que Deus nos revelou, são nossos únicos, fiéis alicerces. Eles é que fizeram de nós o que somos. O correr do tempo não lhes diminuiu o valor. É constante esforço do inimigo remover essas verdades de seu engaste, colocando em seu lugar teorias espúrias. Ele introduzirá tudo que lhe seja possível, para realizar seus desígnios enganadores. O Senhor, porém, suscitará homens de aguda percepção, que darão a essas verdades seu devido lugar no plano de Deus.


Fui pelo mensageiro celeste instruída de que parte do raciocínio no livro Living Temple não é sadio, e que tal raciocínio
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desencaminhará o espírito dos que não estão completamente firmados nos princípios fundamentais da verdade presente. Ele introduz aquilo que não passa de especulação acerca da personalidade de Deus e do lugar de Sua presença. Ninguém na Terra tem o direito de especular quanto a esta questão. Quanto mais se discutirem teorias fantasiosas, tanto menos os homens saberão de Deus e da verdade que santifica a alma.


Um após outro têm vindo ter comigo, pedindo-me que explicasse as atitudes assumidas em Living Temple. Respondo: "Elas não são explicáveis." Os sentimentos expressos não comunicam o verdadeiro conhecimento de Deus. Através de todo o livro citam-se passagens da Escritura. Essas passagens são apresentadas de modo a fazerem o erro parecer verdade. Teorias errôneas são apresentadas de maneira tão aprazível que, a menos que tomem cuidado, muitos se desviarão.


Não precisamos do misticismo que há nesse livro. Os que entretêm esses sofismas logo se encontrarão numa posição em que o inimigo poderá falar com eles, afastando-os de Deus. É-me mostrado que o autor desse livro está em trilho falso. Perdeu ele de vista as verdades distintivas para este tempo. Não sabe para onde tendem os seus passos. A vereda da verdade acha-se muito perto da vereda do erro, e ambas as veredas podem parecer uma só, às mentes não dirigidas pelo Espírito Santo, e que, portanto, não são ligeiras em discernir a diferença entre a verdade e o erro.


Visão do Perigo que se Aproxima


Mais ou menos pelo tempo em que foi publicado Living Temple, passaram ante mim, na calada da noite, representações que indicavam estar-se aproximando algum perigo, e que eu devia para isso me preparar, escrevendo as coisas que Deus me revelara, acerca dos princípios fundamentais de nossa fé. Foi-me enviado um exemplar de Living Temple, mas ficou intocado em minha biblioteca. Segundo a luz que me foi dada pelo Senhor, eu sabia que alguns dos sentimentos defendidos no livro não traziam o endosso de Deus, e que eram uma cilada preparada pelo inimigo, para os últimos dias. Pensei que tal
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por certo seria percebido, e que não seria preciso que eu sobre isso dissesse o que quer que fosse.


Na controvérsia que surgiu entre nossos irmãos acerca dos ensinamentos desse livro, os que estavam a favor de lhe dar ampla divulgação diziam: "Encerra exatamente os pensamentos que a irmã White tem ensinado." Essa afirmativa feriu-me diretamente o coração. Senti-me acabrunhada, pois sabia que essa apresentação do caso não era verdadeira.


Afinal disse-me meu filho: "Mamãe, a senhora deve ler pelo menos alguns trechos do livro, para ver se estão em harmonia com a luz que o Senhor lhe deu." Assentou-se ao meu lado, e juntos lemos o prefácio, e a maior parte do primeiro capítulo, bem como alguns parágrafos de outros capítulos. Ao lermos, reconheci as próprias opiniões contra as quais me fora ordenado advertir, no princípio de meus trabalhos públicos. Quando pela primeira vez deixei o Estado do Maine, fi-lo com intenção de percorrer Vermont e Massachusetts, a fim de dar testemunho contra essas opiniões. Living Temple encerra o alfa dessas teorias. Eu sabia que o ômega seguiria dentro de pouco tempo; e tremi pelo nosso povo. Sabia eu que devia advertir nossos irmãos e irmãs a que não entrassem em controvérsia em relação à presença e personalidade de Deus. As afirmações feitas em Living Temple acerca deste ponto são incorretas. São mal aplicadas as passagens usadas em apoio da doutrina ali exposta.


Sou compelida a falar negando a pretensão de que os ensinamentos de Living Temple possam ser apoiados por declarações de meus escritos. Pode haver nesse livro expressões e opiniões que estejam em harmonia com os meus escritos. E pode haver em meus escritos muitas afirmações que, tiradas do contexto, e interpretadas de acordo com o pensamento do autor de Living Temple, dir-se-iam de acordo com os ensinamentos desse livro. Isso pode dar aparente apoio à afirmação de que as idéias de Living Temple estejam em harmonia com meus escritos. Deus não permita, porém, que prevaleça esta impressão.


Poucos discernem o resultado de sustentarem os sofismas
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defendidos por alguns, atualmente. O Senhor, porém, correu a cortina mostrando-me o resultado que se seguiria. As teorias espiritualistas acerca da personalidade de Deus, levadas a sua conclusão lógica, derribam toda a ordem cristã. Estimam como nada a luz que Cristo veio do Céu para dar a João, a fim de que ele a transmitisse ao Seu povo. Ensinam que as cenas que estão justamente à nossa frente não são de importância suficiente para que se lhes dê atenção especial. Tornam de nenhum efeito a verdade de origem celestial e roubam ao povo de Deus sua experiência passada, oferecendo-lhes, em lugar, uma ciência falsa.


Em visão da noite foi-me mostrado distintamente que essas opiniões foram por alguns consideradas grandes verdades, que devessem ser introduzidas, dando-se-lhes preeminência na atualidade. Foi-me mostrada uma plataforma, firmada por sólidas vigas de madeira - as verdades da Palavra de Deus. Alguém, de alta responsabilidade na obra médica, mandava que este homem, e aquele outro, desprendessem as vigas que suportavam a plataforma. Ouvi então uma voz que dizia: "Onde estão os vigias que deveriam estar sobre os muros de Sião? Estão dormindo? Esta base foi lançada pelo Obreiro-Mestre, e suportará vendavais e tempestades. Permitirão que este homem apresente doutrinas que neguem a passada experiência do povo de Deus? É chegado o tempo de ação decidida."





O inimigo das almas tem procurado introduzir a suposição de que uma grande reforma devia efetuar-se entre os adventistas do sétimo dia, e que essa reforma consistiria em renunciar às doutrinas que se erguem como pilares de nossa fé, e empenhar-se num processo de reorganização. Se tal reforma se efetuasse, qual seria o resultado? Seriam rejeitados os princípios da verdade, que Deus em Sua sabedoria concedeu à igreja remanescente. Nossa religião seria alterada. Os princípios fundamentais que têm sustido a obra neste últimos cinqüenta anos, seriam tidos na conta de erros. Estabelecer-se-ia uma nova organização. Escrever-se-iam livros de ordem diferente. Introduzir-se-ia um sistema de filosofia intelectual. Os
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fundadores deste sistema iriam às cidades, realizando uma obra maravilhosa. O Sábado seria, naturalmente, menosprezado, como também o Deus que o criou. Coisa alguma se permitiria opor-se ao novo movimento. Ensinariam os líderes ser a virtude melhor do que o vício, mas, removido Deus, colocariam sua confiança no poder humano, o qual, sem Deus, nada vale. Seus alicerces se fundariam na areia, e os vendavais e tempestades derribariam a estrutura.


Quem tem autoridade para iniciar semelhante movimento? Possuímos a Bíblia. Temos nossa experiência, com o atestado da milagrosa operação do Espírito Santo. Temos uma verdade que não admite contemporização alguma. Não devemos repudiar tudo que não esteja em harmonia com esta verdade?


Hesitei quanto ao envio daquilo que o Espírito do Senhor me impeliu a escrever, e retardei a remessa. Eu não queria ser compelida a apresentar a influência desencaminhadora desses sofismas. Mas na providência de Deus, os erros que se têm insinuado têm de ser combatidos.





PELO CONTEXTO IMEDIATO, SEM SOMBRA DE DÚVIDAS EGW NÃO ESTA SE REFERINDO A IASD COMO MENOSPRESANDO QUAISQUER DE SUAS DOUTRINAS NEM NO PASSADO NEM NO PRESENTE E MUITO MENOS NO FUTURO. O QUE ESTÁ DESCRITO EM TODO CAPÍTULO 25 DO LIVRO MENSAGENS ESCOLHIDAS V. 1 É O COMENTÁRIO DE EGW SOBRE O LIVRO PUBLICADO EM SEU TEMPO COM O TÍTULO: “Living Temple”, ONDE A MENSAGEIRA DO SENHOR CRITICA O CONTEÚDO DO MESMO . “E pode haver em meus escritos muitas afirmações que, tiradas do contexto, e interpretadas de acordo com o pensamento do autor de Living Temple, dir-se-iam de acordo com os ensinamentos desse livro. Isso pode dar aparente apoio à afirmação de que as idéias de Living Temple estejam em harmonia com meus escritos. Deus não permita, porém, que prevaleça esta impressão.”


O QUE SE DESCREVE NO CONTEÚDO DESTE ARTIGO É MAIS UM EXEMPLO DE PESSOAS QUE UTILIZAVAM OS ESCRITOS INSPIRADOS DE MANEIRA DESCONTEXTUALIZADA PARA AFIRMAR O QUE EGW NUNCA TEVE INTENÇÃO.





Satanás idealizou, planejou a longo prazo, e agiu sorrateiramente e dando o certeiro golpe. Em 1957 a alta liderança da IASD fez uma reforma doutrinária "corrigindo" a doutrina da EXPIAÇÃO, que segundo o testemunho do Espírito de Deus foi a mensagem que nos tornou um povo separado, e que deu poder e caracterização a nossa obra. Ver Cristo em seu Santuário, pág. 14. Como resultado dessa reforma doutrinaria a mensagem do terceiro anjo foi perdendo a sua força, e chegou no ponto que estamos. Almas famintas nas congregações e no mundo ao redor, morrendo de fome por falta do vivo pão do céu que sacia a fome da alma. 





ALTO LÁ. A IASD NUNCA EXCLUIU OU ALTEROU A DOUTRINA DO SANTUÁRIO DANDO A ELA MENOS TEOR TEOLÓGICO OU DE IMPORTÂNCIA DE FÉ, O TEXTO RECOMENDADO PELA ARTICULISTA DEMONSTRA DENTRO DE SEU CONTEXTO O REAL PROBLEMA DA IGREJA E A DOUTRINA DO SANTUÁRIO EM QUE UM PASTOR DENOMINADO DE “G” ESTAVA TENDO COMPREENSÃO PANTEÍSTA E QUE PREJUDICAVA A DOUTRINA DO SANTUÁRIO. NO ENTANTO, EM NENHUM MOMENTO EGW DESCREVEU ALGUMA PROFECIA DE A ORGANIZAÇÃO ASD MUNDIAL REJEITARIA A DOUTRINA DO SANTUÁRIO MESMO DE MANEIRA PARCIAL. LEIA O TEXTO E DESCUBRA POR SÍ SÓ E A ILUMINAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO A CLAREZA DO ASSUNTO.





Apresento estas coisas diante de vós. Está próximo o tempo em que os poderes enganadores de instrumentos satânicos serão amplamente desenvolvidos. De um lado está Cristo, a quem foi dado todo o poder no Céu e na Terra. Do outro está Satanás, exercendo continuamente seu poder para iludir, para iludir com fortes enganos espiritualistas, para remover o povo de Deus do lugar que deve ocupar na mente dos homens.


Satanás está continuamente se esforçando no sentido de introduzir fantasiosas suposições com relação ao santuário, rebaixando as maravilhosas representações de Deus e do ministério de Cristo para nossa salvação e coisas que satisfaçam a mente carnal. Ele remove do coração dos crentes o dominante poder desta verdade e supre o lugar com teorias fantásticas inventadas para tornar nulas as verdades da expiação, e destruir nossa confiança nas doutrinas que temos mantido como sagradas desde que foi dada a mensagem do terceiro anjo. Assim ele nos rouba em nossa fé na própria mensagem que nos tornou um povo separado, e deu caracterização e poder a nossa obra. Special Testimonies, Série B, nº 7, págs. 16 e 17.


Foi na moldura desta crise panteísta que Ellen White, presente à reunião da Associação Geral em 1905, declarou em palavras significativas para nós hoje:


No futuro, engano de toda espécie está para surgir, e precisamos de terreno firme para nossos pés. Queremos colunas sólidas para a edificação. Nem um só alfinete deve ser removido daquilo que o Senhor estabeleceu. O inimigo introduzirá falsas teorias, tais como a doutrina de que não existe santuário. Esse é um dos pontos em relação ao qual haverá um desvio da fé. Onde encontraremos segurança senão nas verdades que o Senhor nos deu nos últimos cinqüenta anos? Counsels to Writers and Editors, pág. 53.


Os pontos de vista panteístas, tão ardorosamente advogados por alguns, declarou Ellen White, "poriam a Deus fora" (Special Testimonies, Série B, nº 7, pág. 16), e invalidariam a verdade do santuário.


Cerca do mesmo tempo um de nossos pastores, a quem identificaremos como o "Pastor G", abraçou a idéia de que quando Cristo voltou para o Céu após Seu ministério na Terra, entrou à presença de Deus, e que onde Deus está, deve estar o lugar santíssimo, de modo que em 22 de outubro de 1844, não houve a entrada no lugar santíssimo do santuário celestial, como cremos e ensinamos. Esses dois conceitos, ambos os quais feriam a
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doutrina do santuário como a mantemos, levaram Ellen White a se referir várias vezes à solidez e integridade deste ponto de nossa fé. Em 1904 ela escreveu:


Eles [os filhos de Deus], quer por palavras quer por atos, não levarão ninguém a duvidar em relação à distinta personalidade de Deus, ou em relação ao santuário e seu ministério.


Todos precisamos conservar em mente o assunto do santuário. Deus nos livre de que o estardalhaço de palavras vindas de lábios humanos debilitem a crença de nosso povo na verdade de que existe um santuário no Céu, e que um santuário segundo este modelo foi uma vez construído na Terra. Deus deseja que Seu povo se familiarize com este modelo, tendo sempre em sua mente o santuário celestial, onde Deus é tudo em todos. Devemos ter nossa mente ancorada pela oração e o estudo da Palavra de Deus, para que possamos agarrar essas verdades. Carta 233, 1904.


Pontos Sustentados Apenas


Pelo Uso Errado das Escrituras


Escrevendo particularmente a respeito do trabalho do "Pastor G" em minar a confiança na verdade do santuário, Ellen White pôs em destaque em 1905 o maléfico uso que ele fazia da evidência escriturística e da certeza de nossa compreensão da verdade do santuário. Eis o que ela disse:


Tenho estado a suplicar ao Senhor força e sabedoria para reproduzir os escritos das testemunhas que foram confirmadas na fé e na primitiva história da mensagem. Após a passagem do tempo em 1844, eles receberam a luz e andaram na luz, e quando os homens que pretendiam possuir novo esclarecimento vinham com suas maravilhosas mensagens acerca de vários pontos da Escritura,( Faz-se aqui referência a ensinos quanto à questão do santuário - em divergência com os sustentados pelos Adventistas do Sétimo Dia no decorrer dos anos - que negavam o cumprimento da profecia em 1844, e repudiavam o ministério de Cristo no juízo investigativo.)


tínhamos, pela atuação do Espírito Santo, testemunhos bem definidos, que excluíam a influência de mensagens como as que o Pastor G tem devotado o tempo a apresentar. Esse pobre homem tem estado a trabalhar decididamente contra a verdade confirmada pelo Espírito Santo.


Quando o poder de Deus testifica daquilo que é a verdade, essa verdade deve permanecer para sempre como a verdade. Não devem ser agasalhadas quaisquer suposições
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posteriores contrárias ao esclarecimento que Deus proporcionou. Surgirão homens com interpretações das Escrituras que para eles são verdade, mas que não o são. Deu-nos Deus a verdade para este tempo como um fundamento para nossa fé. Ele próprio nos ensinou o que é a verdade. Aparecerá um, e ainda outro, com nova iluminação, que contradiz aquela que foi dada por Deus sob a demonstração de Seu Santo Espírito. Vivem ainda alguns que passaram pela experiência obtida quando esta verdade foi firmada. Deus lhes tem benignamente poupado a vida para repetir e repetir até ao fim da existência a experiência por que passaram da mesma maneira que o fez o apóstolo João até ao termo de sua vida. E os porta-bandeiras que tombaram na morte devem falar mediante a reimpressão de seus escritos. Estou instruída de que, assim, sua voz se deve fazer ouvir. Eles devem dar seu testemunho relativamente ao que constitui a verdade para este tempo.


Não devemos receber as palavras dos que vêm com uma mensagem em contradição com os pontos especiais de nossa fé. Eles reúnem uma porção de passagens, e amontoam-na como prova em torno das teorias que afirmam. Isto tem sido repetidamente feito durante os cinqüenta anos passados. E se bem que as Escrituras sejam a Palavra de Deus, e devam ser respeitadas, sua aplicação, uma vez que mova uma coluna do fundamento sustentado por Deus estes cinqüenta anos, constitui grande erro. Aquele que faz tal aplicação ignora a maravilhosa demonstração do Espírito Santo que deu poder e força às mensagens passadas, vindas ao povo de Deus.


As provas do Pastor G não são de confiar. Caso sejam recebidas, destruirão a fé do povo de Deus na verdade que fez de nós o que somos.


Importa que sejamos decididos quanto a esse assunto; pois os pontos que ele tem estado procurando provar pelas Escrituras não são seguros. Não provam que a experiência passada do povo de Deus fosse enganosa. Tínhamos a verdade; éramos dirigidos pelos anjos de Deus. Foi sob a direção do Espírito Santo que a apresentação do assunto do santuário foi proporcionada. É eloqüência da parte de cada um manter-se em silêncio a respeito dos aspectos de nossa fé em que não desempenhou qualquer parte. Deus nunca Se contradiz. São mal aplicadas provas bíblicas, uma vez que sejam forçadas para testificar daquilo que não é verdadeiro. Outros e mais outros
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se levantarão e introduzirão pseudo grande esclarecimento, e farão suas afirmações. Nós, porém, permanecemos com os velhos marcos. (I João 1:1-10.) Mensagens Escolhidas, vol. 1, págs. 160-162.





A IASD NUNCA DEIXOU DE PREGAR, PUBLICAR OU ANUNCIAR A DOUTRINA DO SNATUÁRIO. A SEGUIR TEMOS APENAS ALGUMAS PUBLICAÇÕES QUE CONTÉM A DOUTRINA DO SANTUÁRIO:


LIVRO ESTUDOS BÍBLICOS (1987)


LIVRO TERCEIRO MILÊNIO (PR. BULLÓN, 2000)


LIVRO NISTO CREMOS


LIÇÃO DA ESCOLA SABATINA (TERCEIRO TRIMESTRE 2.001)


ESTES SÃO ALGUNS EXEMPLOS EM MAIS DE UM MILHÃO DE EXEMPLARES DISTRIBUÍDOS.





Temos uma mensagem forte, se ela não tivesse perdido sua força, o evangelho já teria alcançado o mundo e Cristo teria voltado.


Agora estamos aptos a compreender a necessidade do Anjo de Apocalipse 18. Como a mensagem do terceiro Anjo perdeu sua força, e nos tornamos num vale de ossos secos; ele (o anjo) marca o tempo do reavivamento. Pois a obra do Senhor triunfará. Ela terminará com poder e força maior do que iniciou na passagem do tempo, em 1844.





Este Anjo, só tem uma diferença dos três anteriores. Ele não tem mensagem, pois como já vimos à mensagem do terceiro Anjo é a última mensagem a ser dada ao mundo. Então qual a necessidade dele? Vejamos: "Vi, anjos, no Céu indo apressadamente de um lado para o outro, descendo à terra, e ascendendo de novo ao Céu, preparando-se para a realização de algum acontecimento importante. Vi então outro poderoso anjo comissionado para descer à terra, A FIM DE UNIR SUA VOZ COM O TERCEIRO ANJO, E DAR PODER E FORÇA À SUA MENSAGEM. Prim. Escritos pág 276.





Sabemos que muitos falsos movimentos já se levantaram no passado dizendo representarem o Anjo de Apocalipse 18. Satanás é o maior estudioso da Bíblia e do Espírito de Profecia, na tentativa de frustrar os planos de Deus. E certamente ele faria essas contrafações, para que quando acontecesse o verdadeiro as pessoas o tivessem na mesma conta do falso. Mas como o Senhor avisa os seus servos de todas as coisas até disso ele nos preveniu. Vejamos: "O inimigo das almas deseja estorvar esta obra; e antes que chegue o tempo para tal movimento, esforçar-se-á para impedi-la, introduzindo uma contrafação." Grande Conflito Pág. 466.





POSSO ATÉ ESTAR SENDO PEDANTE, MAS NINGUÉM TEM O DIREITO DE COLOCAR UM TEXTO DO ESPÍRITO DE PROFECIA FORA DE SEU CONTEXTO E REALIZAR UMA APLICAÇÃO EQUIVOCADA, PRINCIPALMENTE QUANDO ESTA APLICAÇÃO É CONTRA A PRÓPRIA IGREJA. VEJAMOS A SEGUIR O QUE REALMENTE O TEXTO ESTÁ DIZENDO E A QUE ESTÁ SE REFERINDO. 





O GRANDE CONFLITO, 463-465


Avivamentos populares são muitas vezes levados a efeito por meio de apelos à imaginação, excitando-se as emoções, satisfazendo-se o amor ao que é novo e surpreendente. Conversos ganhos desta maneira têm pouco desejo de ouvir a verdade bíblica, pouco interesse no testemunho dos profetas e apóstolos. A menos que o culto assuma algo de caráter sensacional, não lhes oferece atração. Não é atendida a mensagem que apele para a razão desapaixonada. As claras advertências da Palavra de Deus, que diretamente se referem aos seus interesses eternos, não são tomadas a sério.


Para toda alma verdadeiramente convertida, a relação com Deus e com as coisas eternas será o grande objetivo da vida. Mas onde, nas igrejas populares de hoje, o espírito de consagração a Deus? Os conversos não renunciam ao orgulho e amor do mundo. Não estão mais dispostos a negar-se, tomar a cruz, e seguir o manso e humilde Nazareno, do que estiveram antes de se converter. A religião tornou-se o entretenimento dos incrédulos e cépticos, porque tantos que são portadores de seu nome lhes desconhecem os princípios. O poder da piedade quase desapareceu de muitas das igrejas.
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Piqueniques, representações teatrais nas igrejas, quermesses, casas elegantes, ostentação pessoal, desviaram de Deus os pensamentos. Terras e bens, e ocupações mundanas absorvem a mente, e as coisas de interesse eterno mal recebem atenção passageira.


Apesar do generalizado declínio da fé e da piedade, há verdadeiros seguidores de Cristo nestas igrejas. Antes de os juízos finais de Deus caírem sobre a Terra, haverá, entre o povo do Senhor, tal avivamento da primitiva piedade como não fora testemunhado desde os tempos apostólicos. O Espírito e o poder de Deus serão derramados sobre Seus filhos. Naquele tempo muitos se separarão das igrejas em que o amor deste mundo suplantou o amor a Deus e à Sua Palavra. Muitos, tanto pastores como leigos, aceitarão alegremente as grandes verdades que Deus providenciou fossem proclamadas no tempo presente, a fim de preparar um povo para a segunda vinda do Senhor.


(EIS AGORA O TEXTO FORA DO CONTEXTO) O inimigo das almas deseja estorvar esta obra; e antes que chegue o tempo para tal movimento, esforçar-se-á para impedi-la, introduzindo uma contrafação. 


Nas igrejas que puder colocar sob seu poder sedutor, fará parecer que a bênção especial de Deus foi derramada; manifestar-se-á o que será considerado como grande interesse religioso. Multidões exultarão de que Deus esteja operando maravilhosamente por elas, quando a obra é de outro espírito. Sob o disfarce religioso, Satanás procurará estender sua influência sobre o mundo cristão.


Em muitos dos avivamentos ocorridos durante o último meio século, têm estado a operar, em maior ou menor grau, as mesmas influências que se manifestarão em movimentos mais extensos no futuro. Há um excitamento emotivo, mistura do verdadeiro com o falso, muito apropriado para transviar. Contudo, ninguém necessita ser enganado. À luz da Palavra de Deus não é difícil determinar a natureza destes movimentos. Onde quer que os homens negligenciem o testemunho da Escritura Sagrada, desviando-se das verdades claras que servem para provar a alma e que exigem a renúncia de si mesmo e a do mundo, podemos estar certos de que ali não é outorgada a
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bênção de Deus. E, pela regra que o próprio Cristo deu - "Por seus frutos os conhecereis" (Mat. 7:16) - é evidente que esses movimentos não são obra do Espírito de Deus.





DENTRO DO CONTEXTO E DE MANEIRA CORRETA NÃO É NECESSÁRIO EXPLICAR QUE EGW ESTÁ FALANDO ÀS IGREJAS PROTESTANTES DE SUA ÉPOCA QUE DEVERIAM SAIR DE BABIBLÔNIA. EM NENHUM MOMENTO EGW ESTÁ SE REFERINDO A IASD EM NÃO CUMPRIMENTO DE SEU DEVER PROFÉTICO.





Notemos que o texto diz, "antes que chegue o tempo", portanto a contrafação vem antes do tempo. Já o verdadeiro vem no devido tempo. E como saber qual esse devido tempo? "O capítulo 18 do apocalipse indica o tempo em que, como resultado da rejeição da tríplice mensagem do capítulo 14: 6-12, a igreja terá atingido completamente a condição do segundo Anjo, e o povo de Deus, ainda em Babilônia, será chamado a separar-se de sua comunhão. Esta é a última mensagem que será dada ao mundo, e cumprirá a sua obra. Ibidem, pág. 390. 





Portanto esse é o tempo. Quando a igreja, que recebeu a missão de proclamar essas três mensagens ao mundo rejeita-las, começa esse tempo.


EM QUE FONTE DE INSPIRAÇÃO A AUTORA DO ARTIGO PODE AFIRMAR TÃO CATEGORICAMENTE UM CUMPRIMENTO PROFÉTICO DE QUE A IASD DEIXARIA DE PROCLAMAR AS TRÊS MENSAGENS ANGÉLICAS AO MUNDO? PRECISO DE UMA RESPOSTA DENTRO DA BÍBLIA OU DO E.P DENTRO DE SEU CONTEXTO E APLICAÇÃO CORRETA. CASO CONTRÁRIO FICA MAIS UMA VEZ PROVADO DE QUE A ARTICULISTA NÃO TEM CONHECIMENTO EQUILIBRADO E CORRETO DA BÍBLIA E DO ESPIRITO DE PROFECIA.


VEJAMOS ABAIXO O QUE MAIS UMA VEZ EGW TINHA EM MENTE AO DESCREVER O TEXTO UTILIZADO PELA AUTORA DO ARTIGO.





O GRANDE CONFLITO, 389,390 A Escritura Sagrada declara que Satanás, antes da vinda do Senhor, operará "com todo o poder, e sinais e prodígios de
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mentira, e com todo o engano da injustiça"; e "os que não receberam o amor da verdade para se salvarem" serão deixados à mercê da "operação do erro, para que creiam a mentira". II Tess. 2:9-11. A queda de Babilônia se completará quando esta condição for atingida, e a união da igreja com o mundo se tenha consumado em toda a cristandade. A mudança é gradual, e o cumprimento perfeito de Apocalipse 14:8 está ainda no futuro.


Apesar das trevas espirituais e afastamento de Deus prevalecentes nas igrejas que constituem Babilônia, a grande massa dos verdadeiros seguidores de Cristo encontra-se ainda em sua comunhão. Muitos deles há que nunca souberam das verdades especiais para este tempo. Não poucos se acham descontentes com sua atual condição e anelam mais clara luz. Em vão olham para a imagem de Cristo nas igrejas a que estão ligados. Afastando-se estas corporações mais e mais da verdade, e aliando-se mais intimamente com o mundo, a diferença entre as duas classes aumentará, resultando, por fim, em separação. Tempo virá em que os que amam a Deus acima de tudo, não mais poderão permanecer unidos aos que são "mais amigos dos deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela".


O capítulo 18 do Apocalipse indica o tempo em que, como resultado da rejeição da tríplice mensagem do capítulo 14:6-12, a igreja terá atingido completamente a condição predita pelo segundo anjo, e o povo de Deus, ainda em Babilônia, será chamado a separar-se de sua comunhão. Esta mensagem é a última que será dada ao mundo, e cumprirá a sua obra. Quando os que "não creram a verdade, antes tiveram prazer na iniqüidade" (II Tess. 2:12), forem abandonados para que recebam a operação do erro e creiam a mentira, a luz da verdade brilhará então sobre todos os corações que se acham abertos para recebê-la, e os filhos do Senhor que permanecem em Babilônia atenderão ao chamado: "Sai dela, povo Meu." Apoc. 18:4.





MAIS UMA VEZ A QUEM EGW ESTÁ SE REFERINDO COMO BABILÔNIA? É OBVÍO QUE EM NENHUM MOMENTO EGW ESTÁ APLICANDO A IASD





Mas será que a igreja rejeitou essas três mensagens? Diremos que não. Mas então analisemos: Estamos vendo essa três mensagens, sendo pregadas de nossos púlpitos?. Se perguntarmos a algum de nossos líderes se elas foram rejeitadas, certamente receberemos um sonoro NÃO como resposta. Só que atos falam mais alto do que palavras. E pelos atos, a atual organização às negou escancaradamente.


Relacionemos agora as três Abominações de Ezequiel 8, com a negação das três mensagens de Apocalipse 14. 





RECEBE UMA TRÍPLICE MISSÃO, COMETE UMA TRÍPLICE ABOMINAÇÃO.


MISSÃO: APOC. 14: 6-12 REJEIÇÃO: EZEQUIEL 8: 12-16


1 Mensagem. Um chamado a adorar 1 Abominação: Imagens de Escultura. O único e verdadeiro Deus.


2 Mensagem. Denunciar os erros da 2 Abominação: Faz laços de amizade com Babilônia caída. Ela.


3 Mensagem. Advertir contra o sinal 3 Abominação: Encurva-se ante o sinal da besta e a iminente destruição. Da besta(o domingo) adorando o sol





PARA CRER QUE A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA IASD TEM PRATICADO TAIS ABOMINAÇÕES EU PRECISO:


	PRIMEIRO: ME APRESENTE UMA PROVA DE QUE EXISTE UM ORATÓRIO EM QUE TODOS OS MEMBROS DA ASSOCIAÇÃO GERAL, TODOS OS DIAS SE PROSTAM E PRESTAM ADORAÇÃO E CULTO A ALGUMAS IMAGENS E QUE ESTAS IMAGENS AGORA FAZEM PARTE DE NOSSO CREDO E DOUTRINAS ONDE TODAS IGREJAS NO MUNDO DEVEM POSSUIR REPLICAS PARA CULTO E ADORAÇÃO. TEM PROVAS COMO ESTAS? NÃO TEM? 


	SEGUNDO: ME APRESENTEM UM DOCUMENTO COM VOTO DE COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA ASSOCIAÇÃO GERAL DOS ASD, FRUTO DE UMA RECOMENDAÇÃO DA ÚLTIMA ASSEMBLÉIA MUNDIAL EM QUE, COMO ORGANIZAÇÃO, PASSAMOS A FAZER PARTE DO ROL DE IGREJAS PROTESTANTES CATÓLICOS E ESPÍRITAS, ONDE PASSAMOS A GUARDAR O DOMINGO E NÃO MAIS O SÁBADO, COMO DIA SANTO, EM OBRIGATORIEDADE EXIGIDO PELA IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA, ONDE TODOS ASD DEVERÃO CUMPRI-LO DE IMEDIATO. PRECISO DO NÚMERO DO VOTO E DOS PASTORES QUE ASSINARAM TAL COMPROMISSO. TEM? NÃO TEM?


	TERCEIRO: ME APRESENTE A DATA EM QUE O SICLO SEMANAL FOI ALTERADO ONDE O SÁBADO DO SÉTIMO DIA DO SENHOR, DEIXOU DE EXISTIR E EM CONSEQUENCIA A ORGANIZAÇÃO DA IASD PASSAMOU A ADORA O DOMINGO NO LUGAR DO SÁBADO COM TODO RIGOR DE CULTO, ADORAÇÃO, SEM PODER COMPRAR E NEM VENDER NESTE DIA. TEM? NÃO TEM?


	QUARTO: ME APRESENTE PELO MENOS AULGUMAS DEZENAS DE TEXTOS BÍBLICOS E DO ESPÍRITO DE PROFECIA, DENTRO DE SEU CORRETO CONTEXTO, É LÓGICO, EM QUE A IASD COMO ORGANIZAÇÃO CUMPRIRIA ALGUMA PROFECIA EM QUE TAIS ACUSAÇÕES DESCRITA PELA AUTORA DO ARTIGO TERIA SEU CUMPRIMENTO EXATO.





ME DESCULPE A EXPRESSÃO POPULAR CONTEMPORÂNEA. ENTÃO NÃO ME VENHA COM CHURUMELAS. 





Portanto tendo a organização cometido essas abominações, traindo assim o depósito (três mensagens angélicas) que o Senhor lhe confiou, está exatamente na hora do Senhor levantar os Seus atalaias, pois quanto a esses homens em posições de responsabilidade (sem generalizar, é claro), "...nunca mais erguerão a voz como trombeta para mostrar ao povo de Deus suas transgressões, e a casa de Jacó os seus pecados." Test. Seletos vol. II pág. 66.





Por isso esse movimento mundial que esta acontecendo na igreja. Que Deus nos dê a graça, e o discernimento do Espírito para conhecermos o tempo de nossa visitação, aceitando assim o desafio para ficar em defesa da verdade pura, mesmo a custo da própria vida, se necessário for.





Que Deus abençoe. -- Irmã Ângela, de Cuiabá, MT. 





Test. Seletos vol. II pág. 66, 67


A classe que não se entristece por seu próprio declínio espiritual, nem chora sobre os pecados dos outros, será deixada sem o selo de Deus. O Senhor comissiona Seus mensageiros, os homens que têm armas destruidoras nas mãos: "Passai pela cidade após ele, e feri; não poupe o vosso olho, nem vos compadeçais. Matai velhos, jovens, e virgens, e meninos, e mulheres, até exterminá-los; mas a todo homem que tiver o sinal não vos chegueis; e começai pelo Meu santuário. E começaram pelos homens mais velhos que estavam diante da casa." Ezeq. 9:5 e 6.


Vemos aí que a igreja - o santuário do Senhor - foi a primeira a sentir o golpe da ira de Deus. Os anciãos, aqueles a quem Deus dera grande luz, e que haviam ocupado o lugar de
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depositários dos interesses espirituais do povo, haviam traído o seu depósito. Colocaram-se no ponto de vista de que não precisamos esperar milagres e as assinaladas manifestações do poder de Deus, como nos dias da antiguidade. Os tempos mudaram. Estas palavras fortaleceram-lhes a incredulidade, e dizem: O Senhor não fará bem nem mal. É demasiado misericordioso para visitar Seu povo em juízos. Assim, paz e segurança é o grito de homens que nunca mais erguerão a voz como trombeta para mostrar ao povo de Deus suas transgressões, e à casa de Jacó os seus pecados. Esses cães mudos, que não querem ladrar, são aqueles que sentirão a justa vingança de um Deus ofendido. Homens, virgens e crianças, todos perecerão juntos.





Os Piores Pecados


As abominações pelas quais os fiéis suspiravam e gemiam era tudo quanto podia ser discernido por olhos finitos, mas os pecados incomparavelmente piores, os que provocavam o zelo de um Deus puro e santo, achavam-se encobertos. O grande Esquadrinhador dos corações sabe todo pecado cometido secretamente, pelos obreiros da iniqüidade. Essas pessoas chegam a sentir-se seguras em seus enganos e, por causa da longanimidade divina, dizem que o Senhor não vê, e depois procedem como se Ele houvesse abandonado a Terra. Ele, porém, descobrir-lhes-á a hipocrisia, e revelará perante outros os pecados que ocultavam com tanto cuidado.


Nenhuma superioridade de classe, dignidade ou sabedoria humana, nenhuma posição em serviço sagrado, guardará os homens de sacrificar o princípio quando abandonados a seu próprio, enganoso coração. Aqueles que têm sido considerados como dignos e justos, demonstram-se cabeças de facção na apostasia, e exemplos na indiferença e no abuso das misericórdias de Deus. Ele não tolerará por mais tempo seu ímpio procedimento, e em Sua ira, trata-os sem misericórdia.


É com relutância que o Senhor retira Sua presença
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daqueles que foram abençoados com grande luz, e que experimentaram o poder da Palavra em ministrar aos outros. Foram outrora servos fiéis, favorecidos com Sua presença e guia; dele se apartaram, porém, e induziram outros ao erro, e caem portanto no desagrado Divino.








SÓ ME RESTA FAZER UM TRISTE COMENTÁRIO: AQUELES QUE VIVEM REALIZANDO TAIS COISAS ESTÃO AUXILIANDO NO TRABALHO DO INIMIGO, POIS SATANÁS QUE ESTA REALIZANDO TAL TAREFA 


Então, ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora é chegada a salvação, e o poder, e o reino do nosso Deus, e a autoridade do seu Cristo; porque já foi lançado fora o acusador de nossos irmãos, o qual diante do nosso Deus os acusava dia e noite. APOCALIPSE 12:10





LEIA O TEXTO ABAIXO DO LIVRO TESTEMUNHOS PARA MINISTROS


Uma Falsa Mensagem


Desde anos tenho apresentado meu testemunho dizendo que, em surgindo quaisquer pessoas pretendendo possuir grande luz e não obstante advogando a demolição daquilo que o Senhor por Seus agentes humanos tem estado a edificar, acham-se eles muito enganados, e não trabalham em cooperação com Cristo. Aqueles que afirmam que as igrejas adventistas do sétimo dia constituem Babilônia, ou qualquer parte de Babilônia, deveriam antes ficar em casa. Que eles se detenham e considerem qual é a mensagem que deve ser pregada presentemente. Em vez de trabalhar com meios divinos para preparar um povo que subsista no dia do Senhor, eles se puseram ao lado daquele que é um acusador dos irmãos, que os acusa dia e noite perante Deus. Agentes satânicos têm vindo das profundezas, inspirando os homens a unir-se numa confederação do mal, para perturbarem e atormentarem o povo de Deus, causando-lhe grande aflição. 


Uma Obra de Engano


Ver-se-á que estes que proclamam mensagens falsas não terão um alto senso de honra e integridade. Enganarão o povo, e porão de mistura com o erro os Testemunhos da irmã White, servindo-se de seu nome para dar influência à sua obra. Escolhem dos Testemunhos certos trechos que acham que podem ser torcidos de modo a apoiar sua atitude e põe-nos numa moldura de falsidade, para que o seu erro tenha peso e seja aceito pelo povo. Dão falsa interpretação e aplicam mal o que Deus deu à igreja para advertir, aconselhar, reprovar, confortar e animar os que constituirão o povo remanescente de Deus. Os que acolhem os Testemunhos como a mensagem de Deus, são por eles abençoados e auxiliados; mas os que os fragmentam, simplesmente para apoiar alguma teoria ou idéia pessoal, para defender um procedimento errado, não serão abençoados e beneficiados por aquilo que ensinam. Pretender que a Igreja Adventista do Sétimo Dia seja Babilônia, é fazer a mesma declaração que faz Satanás, que é um acusador dos irmãos, acusando-os dia e noite perante Deus. Por esse mau emprego dos Testemunhos, almas são levadas à perplexidade, porque não podem compreender a relação dos Testemunhos para com a atitude assumida pelos que se acham no erro; pois Deus deseja que os Testemunhos estejam sempre emoldurados na verdade.


Os que advogam o erro dirão: "O Senhor diz"', "quando o Senhor não falou." Testificam em favor da falsidade, e não da verdade. Se os que têm proclamado a mensagem de ser a igreja Babilônia tivessem empregado o dinheiro gasto na publicação e circulação desse erro, em edificar, em vez de demolir, teriam tornado evidente serem eles o povo que Deus está guiando.





Uma Igreja Viva


Não tem Deus uma igreja viva? Ele tem uma igreja, mas esta é a igreja militante, e não a igreja triunfante. Entristecemo-nos de que haja membros defeituosos, de que haja joio no meio do trigo. Jesus disse: "O reino dos Céus é semelhante ao homem que semeia boa semente no seu campo; mas, dormindo os homens, veio o seu inimigo, e semeou o joio no meio do trigo, e retirou-se. E os servos do pai de família, indo ter com ele, disseram-lhe: Senhor, não semeaste tu no teu campo boa semente? Por que tem, então, joio? E ele lhes disse: Um inimigo é quem fez isso. E os servos lhe disseram: Queres, pois, que vamos arrancá-lo? Porém ele lhes disse: não; para que, ao colher o joio, não arranqueis também o trigo com ele. Deixai crescer ambos juntos até à ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi aos ceifeiros: Colhei primeiro o joio e atai-o em molhos para o queimar; mas o trigo, ajuntai-o no meu celeiro." Mat. 13:24 e 25, 27-30.


Na parábola do trigo e do joio, vemos a razão de o joio não ser arrancado; era para que o trigo não fosse desarraigado também com o joio. A opinião e o juízo humanos ocasionariam graves erros. Mas para que não se cometesse um erro e uma simples haste de trigo fosse desarraigada, diz o Mestre: "Deixai crescer ambos juntos até a ceifa" (Mat. 13:30); então os anjos arrancarão o joio, que será destinado à destruição. Conquanto em nossas igrejas, que pretendem crer em verdades avançadas, haja pessoas em faltas e erros, como o joio em meio do trigo, Deus é longânimo e paciente. Ele reprova e adverte o errante, mas não destrói os que são vagarosos em aprender a lição que lhes quer ensinar; Ele não desarraiga o joio do meio do trigo. O joio e o trigo devem crescer juntos até a ceifa; quando o trigo chegar ao seu completo desenvolvimento, e pelo caráter que apresentar quando amadurecido, ele se distinguirá perfeitamente do joio.


A igreja de Cristo na Terra será imperfeita, mas Deus não destrói Sua igreja por causa de sua imperfeição. Tem havido e haverá os que se acham possuídos de zelo mas não com entendimento, os quais desejam purificar a igreja e desarraigar o joio do meio do trigo. Mas Cristo proveu luz especial quanto à maneira de tratar os que erram, e os inconversos na igreja. Não devem os membros da igreja tomar alguma resolução espasmódica, zelosa, precipitada, ao excluir os que eles porventura considerem de caráter defeituoso. O joio aparecerá entre o trigo; mas causaria maior dano extirpá-lo - a menos que fosse do modo designado por Deus - do que deixá-lo crescer. Ao mesmo tempo que o Senhor traz para a igreja os verdadeiramente convertidos, Satanás traz para sua comunhão pessoas não convertidas. Enquanto Cristo semeia a boa semente, Satanás semeia o joio. Duas influências oponentes se exercem continuamente sobre os membros da igreja. Uma influência atua a favor da purificação da igreja, e a outra a favor da corrupção do povo de Deus.





A Igreja Não é Perfeita


Algumas pessoas parecem pensar que ao entrar na igreja ser-lhes-ão cumpridas as expectativas, e só encontrarão os que são puros e perfeitos. São zelosas na fé, e ao verem faltas nos membros da igreja, dizem: "Abandonamos o mundo para não nos associarmos com pessoas de mau caráter, mas aqui também está o mal"; e perguntam, como os servos da parábola: "Por que tem, então joio?" Mat. 13:27. Mas não precisamos ficar assim desapontados, pois o Senhor não nos autorizou a chegar à conclusão de que a igreja é perfeita; e todo o nosso zelo não terá êxito em tornar a igreja militante tão pura como a igreja triunfante. O Senhor nos proíbe proceder de qualquer maneira violenta contra aqueles que julgamos estarem em erro, e não devemos espalhar excomunhões e denúncias contra os que estão em falta.


O homem finito é propenso a julgar mal o caráter, mas Deus não deixou a obra de julgar e de fazer pronunciamentos sobre o caráter com aqueles que para isto não estão preparados. Não devemos dizer o que constitui o trigo e o que constitui o joio. O tempo da colheita determinará completamente o caráter das duas classes especificadas sob a figura de joio e de trigo. A obra de separação é dada aos anjos de Deus, e não entregue nas mãos de qualquer homem.


A falsa doutrina é uma das influências satânicas que atua na igreja, e para ela traz aqueles cujo coração não está convertido. Os homens não obedecem às palavras de Jesus Cristo, buscando assim a unidade na fé, no espírito e na doutrina. Não pelejam pela unidade do espírito pela qual Cristo orou e que tornaria o testemunho dos discípulos de Cristo eficiente em convencer o mundo de que Deus enviara Seu Filho ao mundo, "para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna". João 3:16. Se entre os filhos de Deus houvesse a união por que Cristo orou, dariam eles um testemunho vivo, e irradiariam resplendente luz que brilhasse entre as trevas morais do mundo.








�



As três mensagens Angélicas dentro de seu contexto correto


Apocalipse 14: 6-12


6 E vi outro anjo voando pelo meio do céu, e tinha um evangelho eterno para proclamar aos que habitam sobre a terra e a toda nação, e tribo, e língua, e povo,


7 dizendo com grande voz: Temei a Deus, e dai-lhe glória; porque é chegada a hora do seu juízo; e adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas.


8 Um segundo anjo o seguiu, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia, que a todas as nações deu a beber do vinho da ira da sua prostituição.


9 Seguiu-os ainda um terceiro anjo, dizendo com grande voz: Se alguém adorar a besta, e a sua imagem, e receber o sinal na fronte, ou na mão,


10 também o tal beberá do vinho da ira de Deus, que se acha preparado sem mistura, no cálice da sua ira; e será atormentado com fogo e enxofre diante dos santos anjos e diante do Cordeiro.


11 A fumaça do seu tormento sobe para todo o sempre; e não têm repouso nem de dia nem de noite os que adoram a besta e a sua imagem, nem aquele que recebe o sinal do seu nome.


12 Aqui está a perseverança dos santos, daqueles que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus.








PRIMEIRA MENSAGEM


A mensagem do primeiro anjo de Apocalipse 14, anunciando a hora do juízo de Deus e apelando para os homens a fim de O temer e adorar, estava destinada a separar o povo professo de Deus das influências corruptoras do mundo, e despertá-lo a fim de ver seu verdadeiro estado de mundanismo e apostasia. Deus enviou à igreja, nesta mensagem, uma advertência que, se fosse aceita, teria corrigido os males que a estavam apartando dEle. Grande Conflito, 379





O movimento adventista de 1840 a 1844 foi uma manifestação gloriosa do poder de Deus; a mensagem do primeiro anjo foi levada a todos os postos missionários do mundo, e nalguns países houve o maior interesse religioso que se tem testemunhado em qualquer nação desde a Reforma do século XVI; mas isto deve ser superado pelo poderoso movimento sob a última advertência do terceiro anjo. Grande Conflito, 611





Arautos da Mensagem do primeiro anjo fora dos EUA


Manuel Lacunza (1731-1.801


Crianças pregadoras na Suécia em 1.840


Henry Drumond (1786 – 1860), banqueiro membro do parlamento na Inglaterra


François Samuel Robert Louis Gaussen (1.790 – 1863), Frances Suiço


Edward Irving (1792 – 1834), Presbiteriano, na Inglaterra


George Miller (1805 – 1898), Inglês Alemão de Bristol, Inglaterra


Lewis Way (1772 – 1840), Anglicano na Inglaterra


José Wolff (1795 – 1862), Judeu Cristão missionário internacional


Arautos da Mensagem nos Estados Unidos


José Bates (1.792 – 1872), Cristão


William C. Davis (1760 – 1831), Presbiteriano do Sul da California


Carlos Fitch (1805 – 1844) Presbiteriano


Josué V. Himes (1805 – 1895), Cristão


Guilherme Miller (1782 – 1849), Batista


Samuel E. McCorkle (1746 – 1811), Presbiteriano do Norte da Carolina


Roberto Scott (1.747 – 1834), Batista de Nova Iorque


Tiago White (1821 – 1881), Cristão





Na profecia da mensagem do primeiro anjo, no capítulo 14 de Apocalipse, é predito um grande despertamento religioso sob a proclamação da breve vinda de Jesus. É visto um anjo a voar "pelo meio do céu, e tinha o evangelho eterno, para o proclamar aos que habitam sobre a Terra, e a toda nação, e tribo, e língua, e povo". "Com grande voz" ele proclama a mensagem: "Temei a Deus, e dai-Lhe glória; porque vinda é a hora do Seu juízo. E adorai Aquele que fez o céu, e a Terra, e o mar, e as fontes das águas." Apoc. 14:6 e 7.


A Guilherme Miller e seus cooperadores coube a pregação desta advertência na América do Norte. Este país se tornou o centro da grande obra do advento. Foi aqui que a profecia da mensagem do primeiro anjo teve o cumprimento mais direto. Os escritos de Miller e seus companheiros foram levados a países distantes. Em todo o mundo, onde quer que houvessem penetrado missionários, para ali se enviaram as alegres novas da breve volta de Cristo. Por toda parte se propagou a mensagem do evangelho eterno: "Temei a Deus, e dai-Lhe glória; porque vinda é a hora do Seu juízo."


A mensagem do primeiro anjo de Apocalipse 14, anunciando a hora do juízo de Deus e apelando para os homens a fim de O temer e adorar, estava destinada a separar o povo professo de Deus das influências corruptoras do mundo, e despertá-lo a fim de ver seu verdadeiro estado de mundanismo e apostasia. Deus enviou à igreja, nesta mensagem, uma advertência que, se fosse aceita, teria corrigido os males que a estavam apartando dEle. Houvessem os homens recebido a mensagem do Céu, humilhando o coração perante o Senhor, buscando com sinceridade o preparo para estar em pé em Sua presença, o Espírito e poder de Deus ter-se-iam manifestado entre eles. A igreja de novo teria atingido o bendito estado de unidade, fé e amor, que houve nos dias apostólicos, em que "era um o coração e a alma" dos crentes, e "anunciavam com ousadia a Palavra de Deus", dias em que "acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar". Atos 4:32 e 31; 2:47. O Grande Conflito, 380





SEGUNDA MENSAGEM 


A mulher (Babilônia) de Apocalipse 17, é descrita como estando "vestida de púrpura e de escarlata, e adornada com ouro, e pedras preciosas e pérolas; e tinha na sua mão um cálice de ouro cheio das abominações e da imundícia; ... e na sua testa estava escrito o nome: Mistério, a grande Babilônia, a mãe das prostituições". Diz o profeta: "Vi que a mulher estava embriagada do sangue dos santos, e do sangue das testemunhas de Jesus." Declara ainda ser Babilônia "a grande cidade que reina sobre os reis da Terra". Apoc. 17:4-6 e 18. O poder que por tantos séculos manteve despótico domínio sobre os monarcas da cristandade, é Roma. A cor púrpura e escarlata, o ouro, as pérolas e pedras preciosas, pintam ao vivo a magnificência e extraordinária pompa ostentadas pela altiva Sé de Roma. E de nenhuma outra potência se poderia, com tanto acerto, declarar que está "embriagada do sangue dos santos", como daquela igreja que tão cruelmente tem perseguido os seguidores de Cristo. Babilônia é também acusada do pecado de relação ilícita com "os reis da Terra". Foi pelo afastamento do Senhor e aliança com os gentios que a igreja judaica se tornou prostituta; e Roma, corrompendo-se de modo semelhante ao procurar o apoio dos poderes do mundo, recebe condenação idêntica. Grande Conflito, 571





Não devemos buscar nenhuma mensagem estranha, nova. Não devemos pensar que os escolhidos de Deus, que procuram andar na luz, componham Babilônia. As igrejas denominacionais caídas é que são Babilônia. Babilônia tem estado a promover doutrinas venenosas, o vinho do erro. Esse vinho do erro é composto de doutrinas falsas, tais como a imortalidade natural da alma, o tormento eterno dos ímpios, a negação da existência de Cristo antes de Seu nascimento em Belém, a defesa e exaltação do primeiro dia da semana acima do santo e santificado dia de Deus. Estes erros e outros semelhantes são apresentados. Testemunho para Ministros, 61





TERCEIRA MENSAGEM


Muitos perderam Jesus de vista. Deviam ter tido o olhar fixo em Sua divina pessoa, em Seus méritos e em Seu imutável amor pela família humana. Todo o poder foi entregue em Suas mãos, para que Ele pudesse dar ricos dons aos homens, transmitindo o inestimável dom de Sua justiça ao impotente ser humano. Esta é a mensagem que Deus manda proclamar ao mundo. É a terceira mensagem angélica que deve ser proclamada com alto clamor e regada com o derramamento de Seu Espírito Santo em grande medida. A menos que torne a ocupação de sua vida contemplar o Salvador levantado, e pela fé aceite os méritos que é seu privilégio suplicar, não mais poderá o pecador ser salvo do que podia Pedro andar sobre as águas, a não ser que conservasse os olhos bem fixados em Jesus. Ora, é o propósito determinado de Satanás eclipsar a visão de Jesus e levar os homens a olhar para o homem, a no homem confiar, e serem educados a esperar auxílio do homem. Por anos tem estado a igreja olhando para o homem, e dele muito esperando, mas sem olhar para Jesus, em quem Se centraliza nossa esperança de vida eterna. Portanto, Deus deu a Seus servos um testemunho que apresentava a verdade como esta é em Jesus, e que é a terceira mensagem angélica, em linhas claras e distintas. As palavras de João devem ser ecoadas pelo povo de Deus, para que todos possam discernir a luz e na luz andar: "Aquele que vem de cima é sobre todos, aquele que vem da Terra é da Terra e fala da Terra. Aquele que vem do Céu é sobre todos. E aquilo que Ele viu e ouviu, isto testifica; e ninguém aceita o Seu testemunho. Aquele que aceitou o Seu testemunho, esse confirmou que Deus é verdadeiro. Testemunhos para Ministros, 93





Diversas pessoas me tem escrito, perguntando se a mensagem de Justificação pela fé é a mensagem do terceiro anjo, e eu tenho respondido: “Isto é de fato a mensagem do terceiro anjo” Review and Herald, 01 de Abril de 1890.





Foi-me mostrado que a terceira mensagem angélica, que proclama os mandamentos de Deus e a fé em Jesus, representa o povo que recebe esta mensagem e levanta a voz de advertência ao mundo, para que guarde os mandamentos de Deus como a menina de seus olhos e que em resposta a esta advertência, muitos abraçariam o Sábado do Senhor. Testemonies, V.1 pág. 77
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